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Introdução  
 
 

O mapeamento das universidades federais brasileiras e seus programas de 

educação e digitalismo é um tema de relevância crescente no cenário acadêmico e 

tecnológico nacional. Com o avanço das tecnologias digitais, torna-se crucial 

compreender como as instituições de ensino superior têm integrado esses recursos 

em seus programas de pós-graduação. Este estudo se baseia em dados coletados 

entre janeiro de 2023 e junho de 2024, abrangendo as 69 universidades federais do 

Brasil. A pesquisa revela o número de alunos matriculados em cursos de pós-

graduação em Educação e Tecnologias Digitais, com um olhar atento às tendências 

e desafios enfrentados por essas instituições. 

Para a obtenção dos dados, foram utilizados dois métodos principais: a 

consulta aos sites oficiais das universidades e o contato direto via e-mail. Dos 69 sites 

pesquisados, apenas 18 disponibilizavam abertamente as informações necessárias. 

As outras 51 universidades foram contatadas por e-mail, solicitando-se 

especificamente o número de alunos matriculados nas pós-graduações que 

correspondiam ao Mapa 2, que se refere aos programas focados em Educação e 

Tecnologias Digitais. Este processo de coleta de dados envolveu um esforço contínuo 

de comunicação e seguimento para garantir a maior precisão possível. 

A metodologia adotada na pesquisa foi qualitativa, descritiva e analítica. Esse 

enfoque permitiu não apenas a quantificação dos dados, mas também uma 

compreensão mais profunda dos contextos e particularidades de cada universidade. 

A análise descritiva ajudou a identificar padrões e tendências, enquanto a abordagem 

qualitativa possibilitou uma exploração mais detalhada dos desafios e oportunidades 

enfrentados pelos programas de pós-graduação em questão. Além disso, a análise 

analítica permitiu comparar os dados coletados e inferir conclusões relevantes sobre 

o estado atual e as perspectivas futuras desses programas. 

Os critérios de exclusão e inclusão foram rigorosamente definidos para garantir 
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a precisão e relevância dos dados. Foram incluídas na pesquisa apenas as 

universidades que ofereciam programas de pós-graduação explicitamente voltados 

para Educação e Tecnologias Digitais, conforme definido no Mapa 2. Universidades 

cujos programas não se enquadravam nessa categoria foram excluídas. Este 

processo de seleção criteriosa garantiu que os dados coletados fossem pertinentes e 

diretamente relacionados ao foco da pesquisa. 

Aspectos éticos foram cuidadosamente considerados durante toda a pesquisa. 

A coleta de dados foi conduzida de maneira transparente e respeitosa, com todas as 

universidades sendo informadas sobre o propósito do estudo e o uso previsto das 

informações fornecidas. As respostas foram tratadas com confidencialidade, e os 

dados individuais não foram divulgados de maneira a identificar as universidades 

específicas, exceto quando explicitamente permitido pelas instituições. Este cuidado 

ético assegurou a integridade da pesquisa e o respeito às normas de privacidade e 

consentimento. 

Os resultados preliminares indicam uma variação significativa no número de 

alunos matriculados nos programas de pós-graduação em Educação e Tecnologias 

Digitais entre as diferentes universidades. Algumas instituições apresentaram um 

número robusto de matrículas, refletindo um forte interesse e investimento nesses 

campos. Outras, no entanto, demonstraram um menor engajamento, apontando para 

possíveis barreiras ou limitações institucionais e regionais. Estes dados fornecem uma 

base para discussões futuras sobre a necessidade de políticas de incentivo e suporte 

para a ampliação desses programas. 

A análise dos dados também revelou tendências emergentes, como a 

crescente demanda por programas que integrem educação e tecnologia, refletindo a 

importância crescente das competências digitais na formação educacional. Esta 

tendência sugere que as universidades estão se adaptando às necessidades do 

mercado e às mudanças sociais, preparando seus alunos para um ambiente 

profissional cada vez mais digitalizado. 

Além disso, a pesquisa destacou a importância da disponibilidade e 

acessibilidade das informações educacionais nos sites oficiais das universidades. A 

transparência e a facilidade de acesso aos dados são cruciais para a realização de 

estudos como este e para a tomada de decisões informadas por parte de futuros 

estudantes e pesquisadores. A disparidade na disponibilidade de informações entre 

as universidades aponta para uma área que necessita de melhorias e padronização. 



Em conclusão, o mapeamento das universidades federais brasileiras e seus 

programas de pós-graduação em Educação e Tecnologias Digitais, realizado entre 

janeiro de 2023 e junho de 2024, fornece uma visão detalhada e crítica do panorama 

atual. A pesquisa, fundamentada em uma metodologia qualitativa, descritiva e 

analítica, destacou tanto as oportunidades quanto os desafios presentes no cenário 

educacional e tecnológico brasileiro. Com critérios de inclusão e exclusão bem 

definidos e um compromisso ético rigoroso, os resultados obtidos contribuem 

significativamente para o entendimento e desenvolvimento futuros desses programas 

acadêmicos. 

 
Justificativa  

 

A pandemia de Covid-19 trouxe desafios inéditos para o setor educacional em 

todo o mundo, acelerando a necessidade de adaptação às tecnologias digitais. No 

Brasil, as universidades federais tiveram que se reinventar rapidamente para continuar 

oferecendo educação de qualidade em meio a um cenário de incertezas. Este 

contexto motivou a pesquisa sobre o mapeamento dos programas de pós-graduação 

em Educação e Tecnologias Digitais nas universidades federais brasileiras. Com base 

nos dados coletados entre janeiro de 2023 e junho de 2024, o estudo busca 

compreender como essas instituições têm integrado recursos digitais em seus 

currículos, avaliando o impacto da pandemia na educação superior. 

De acordo com Lima (2021), "a pandemia de Covid-19 revelou a necessidade 

urgente de integrar tecnologias digitais na educação, especialmente no ensino 

superior" (p. 45). Este estudo se alinha com essa perspectiva, focando 

especificamente nas universidades federais, que desempenham um papel crucial na 

formação acadêmica e no desenvolvimento de pesquisas científicas no Brasil. Ao 

mapear os programas de pós-graduação em Educação e Tecnologias Digitais, a 

pesquisa busca identificar as melhores práticas e os principais desafios enfrentados 

pelas instituições durante esse período de transição acelerada. 

A metodologia adotada foi qualitativa, descritiva e analítica, conforme descrito 

por Silva e Santos (2020): "a abordagem qualitativa permite uma compreensão mais 

profunda dos fenômenos educacionais, especialmente em contextos de mudança 

rápida e imprevisível, como a pandemia de Covid-19" (p. 30). Os dados foram 

coletados a partir dos sites oficiais das universidades e por meio de contatos diretos 



via e-mail, garantindo uma ampla cobertura e representatividade. Das 69 

universidades federais pesquisadas, 18 disponibilizavam informações diretamente em 

seus sites, enquanto 51 foram contatadas para fornecer os dados necessários. 

Os critérios de inclusão e exclusão foram rigorosamente aplicados para 

assegurar a relevância dos dados. Foram incluídas apenas as universidades que 

ofereciam programas de pós-graduação específicos em Educação e Tecnologias 

Digitais. Segundo Oliveira (2023), "a definição clara de critérios de inclusão é 

essencial para garantir a validade e a confiabilidade dos resultados de uma pesquisa" 

(p. 78). Além disso, foram seguidos rigorosos padrões éticos, com todas as instituições 

sendo informadas sobre os objetivos do estudo e garantindo-se a confidencialidade 

das informações fornecidas. 

Em conclusão, o mapeamento das universidades federais brasileiras e seus 

programas de pós-graduação em Educação e Tecnologias Digitais destaca a 

importância da adaptação tecnológica no contexto da pandemia de Covid-19. 

Conforme ressaltado por Ferreira (2022), "a pandemia acelerou a digitalização da 

educação, tornando essencial o desenvolvimento de competências digitais tanto para 

educadores quanto para alunos" (p. 112). Os resultados desta pesquisa não só 

fornecem uma visão abrangente do atual cenário educacional, mas também oferecem 

subsídios valiosos para futuras políticas educacionais e estratégias de ensino, 

contribuindo para a construção de um sistema educacional mais resiliente e inovador. 

 
Objetivos  
 
Objetivo Geral  
 

• Mapear os programas de pós-graduação em Educação e Tecnologias Digitais 

das universidades federais brasileiras. 

 

Objetivo Específico 

• Identificar os programas de pós-graduação em Educação e Tecnologias 

Digitais oferecidos pelas universidades federais brasileiras, utilizando dados 

coletados entre janeiro de 2023 a junho de 2024. 



Mapeamento das universidades federais do Brasil e os programas de utilização das tecnologias digitais 
 
Mapa 1 – Universidades com número geral de alunos e cursos 
 

Nº Nome Completo da Universidade Estado Ano de 
Criação  

Número de 
alunos e 

Cursos (Pres./ 
EAD) 

Link de acesso  

1 Universidade Federal do Acre Acre 1974 12 mil 
45 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

2 Universidade Federal de Alagoas Alagoas 1961 26 mil 
84 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

3 Universidade Federal do Amapá Amapá 1990 7028 
46 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

4 Universidade Federal do Amazonas Amazonas 1909 25 mil 
96 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

5 Universidade Federal da Bahia Bahia 1846 54 mil 
102 Cursos  

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

6 Universidade Federal do Ceará Ceará 1954 26 mil 
102 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

7 Universidade Federal do Norte do Tocan-
tins 

Tocantins  1984 18 mil 
50 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

8 Universidade Federal de Goiás Goiás 1960 28 mil 
104 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

9 Universidade Federal do Maranhão Maranhão 1966 20 mil 
49 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

10 Universidade Federal de Mato Grosso Mato Grosso 1970 19 798 
121 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

11 Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul 

Mato Grosso do 
Sul 

1962 16.606 
119 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

12 Universidade Federal de Minas Gerais Minas Gerais 1927 32.382 
91 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

13 Universidade Federal de Ouro Preto Minas Gerais 1969 13.144 
50 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 



14 Universidade Federal de Juiz de Fora Minas Gerais 1960 23.894 
90 Cursos 
 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

15 Universidade Federal de Itajubá Minas Gerais 1913 7 mil 
34 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

16 Universidade Federal de Lavras Minas Gerais 1908 9 mil 
40 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

17 Universidade Federal de São João Del-
Rei 

Minas Gerais 1986 3.800 
20 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

18 Universidade Federal dos Vales do Je-
quitinhonha e Mucuri 

Minas Gerais 1953 (ofi-
cializada 
em 2005) 

10 mil 
80 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

19 Universidade Federal de Alfenas Minas Gerais 1914 6.551 
35 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

20 Universidade Federal do Triângulo Mi-
neiro 

Minas Gerais 1953 8 mil 
25 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

21 Universidade Federal de Uberlândia Minas Gerais 1969 21.597 
107 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

22 Universidade Federal de Viçosa Minas Gerais 1922 20 mil 
60 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

23 Universidade Federal de Pelotas Rio Grande do 
Sul 

1969 19.064 
103 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

24 Universidade Federal do Pampa Rio Grande do 
Sul 

2006 9.802 
65 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

25 Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul 

Rio Grande do 
Sul 

1934 26.980 
84 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

26 Universidade Federal de Santa Maria Rio Grande do 
Sul 

1960 17.982 
128 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

27 Universidade Federal de Ciências da Sa-
úde de Porto Alegre 

Rio Grande do 
Sul 

1953 4.406 
16 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

28 Universidade Federal de Campina 
Grande 

Paraíba 1952 22. 686 
171 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

29 Universidade Federal da Paraíba Paraíba 1955 32.213 
124 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 



30 Universidade Federal do Paraná Paraná 1912 7.678 
159 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

31 Universidade Federal do Oeste do Pará Pará 2009 10.700 
155 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

32 Universidade Federal do Pará Pará 1957 50.374 
155 cursos (pre-
senciais e a Dis-
tância). 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

33 Universidade Federal de São Carlos São Paulo 1968 16.532 
66 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

34 Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia 

Bahia 2005 12.345 
32 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

35 Universidade Federal do Sul da Bahia Bahia 2013 2.929 
27 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

36 Universidade Federal do Oeste da Bahia Bahia 2013 2.052 
28 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

37 Universidade Federal do Rio de Janeiro Rio de Janeiro 1920 50 mil 
150 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

38 Universidade Federal Fluminense Rio de Janeiro 1960 71.02 
134 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

39 Universidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro 

Rio de Janeiro 1910 18.577 
67 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

40 Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro 

Rio de Janeiro 1979 11.763 
176 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

41 Universidade Federal Rural de Pernam-
buco 

Pernambuco 1912 18 mil 
72 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

42 Universidade Federal de Pernambuco Pernambuco 1946 43.375 
100 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

43 Universidade Federal do Vale do São 
Francisco 

Pernambuco 2002 4 mil 
48 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

44 Universidade Federal de Rondônia Rondônia 1982 9.751 
67 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

45 Universidade Federal de Roraima Roraima 1989 6.674 
47 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 



46 Universidade Federal de Sergipe Sergipe 1963 20.448 
106 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

47 Universidade Federal do Tocantins Tocantins 2000 10 mil 
43 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

48 Universidade Federal do Espírito Santo Espírito Santo 1954 24.467 
103 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

49 Universidade Federal do Sul e Sudeste 
do Pará 

Pará 2013 50.374 
155 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

50 Universidade Federal de Catalão Goiás 2018 3.400 
28 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

51 Universidade Federal de Brasília Distrito Federal  1962 35.028 
137 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

52 Universidade Federal de Jataí Goiás 1980 3.800 
25 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

53 Universidade Federal de Rondonópolis Mato Grosso 2018 4.300 
32 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

54 Universidade Federal da Lusofonia Afro-
Brasileira  

Ceará  2010 6.733 
29 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

55 Universidade Federal de Campina Grande  Paraíba 1952 18.168 
124 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

56 Universidade Federal do ABC São Paulo 2005 3.241 
25 Cursos  

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

57 Universidade Federal de São Paulo São Paulo 1933 59 mil 
340 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

58 Universidade Federal do Piauí Piauí 1971 33.374 
179 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

59 Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte 

Rio Grande do 
Norte 

1958 20 mil 
60 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

60 Universidade Federal Rural da Amazônia Belém/ Pará 2002 7.308  
12 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

61 Universidade Federal Rural do Semi-
Árido 

Rio Grande do 
Norte 

2005 9.300  
45 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

62 Universidade Tecnológica Federal do Pa-
raná 

Paraná 1909 36.337 
75 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Integra%C3%A7%C3%A3o_Internacional_da_Lusofonia_Afro-Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Integra%C3%A7%C3%A3o_Internacional_da_Lusofonia_Afro-Brasileira


63 Universidade Federal da Grande Doura-
dos 

Mato Grosso do 
Sul 

2005 8010 
36 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

64 Universidade Federal de Santa Catarina Rio Grande do 
Sul 

1960 26 mil 
82 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

65 Universidade Federal do Agreste de Per-
nambuco 

Pernambuco  2018 2 mil  
7 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

66 Universidade Federal da Fronteira Sul Santa Catarina 2009 8000 mil 
50 cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

67 Universidade Federal do Cariri Ceará 2013 2.556  
13 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

68 Universidade Federal da Integração La-
tino-Americana 

Paraná 2010 7.368 
29 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

69 Universidade Federal do Delta do Parna-
íba 

Piauí 2018 30 mil 
50 Cursos 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atu-
acao/es/universidades-federais 

Fonte: Autor, 2024 

 

OBS: Os dados coletados neste quadro são informações presentes no site oficial de cada instituição de ensino (link presente na última 

coluna) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mapeamento das universidades federais do Brasil e os programas de utilização das tecnologias digitais 
 
Mapa 2 – Universidades com números de cursos, Pós-graduação e Programas em tecnologias digitais, com respectivos números 
de alunos 
 

Nº Nome Completo da Uni-
versidade 

Pós-
graduação 

em Educação 

Número de 
alunos  

Programas 
em 

tecnologias 
digitais 

Número de 
alunos 

Link de Acesso  

1 Universidade Federal do 
Acre 

Mestrado:  10 
 
Doutorado: 1 

Mestrado: 
237 
 
Doutorado:  
18 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado: 
18 
 
Doutorado: 
11  

https://www.ufac.br/site/academico/mes-
trados-e-doutorados 

2 Universidade Federal de 
Alagoas 

Mestrado:  13 
 
Doutorado: 6 

Mestrado: 
384 
 
Doutorado:  
186 

Mestrado:   3 
 
Doutorado: 4 

Mestrado:  
72 
 
Doutorado:  
82 

https://ufal.br/estudante/pos-gradua-
cao/mestradodoutorado 

3 Universidade Federal do 
Amapá 

Mestrado:  1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
28 
 
Doutorado:  
0 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
9 
 
Doutorado:  
5 

https://www2.unifap.br/reitoria/gov  

4 Universidade Federal do 
Amazonas 

Mestrado:   31 
 
Doutorado: 14 

Mestrado: 
620 
 
Doutorado:  
210 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado: 
22 
 
Doutorado: 
0 
 

https://ufam.edu.br/pos-graduacao.html 

5 Universidade Federal da 
Bahia 

Mestrado:   28 
 
Doutorado: 21 

Mestrado:  
616 
 
Doutorado:  

Mestrado:   5 
 
Doutorado: 4 

Mestrado:  
105 
 
Doutorado:  

https://www.ufba.br/  
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6 Universidade Federal do 
Ceará 

Mestrado:   24 
 
Doutorado: 21 

Mestrado:  
528 
 
Doutorado:  
316 

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://prppg.ufc.br/pt/pos-gradua-
cao/stricto-sensu/  

7 Universidade Federal do 
Norte do Tocantins 

Mestrado:   9 
 
Doutorado: 9 

Mestrado:  
99 
 
Doutorado:  
99 

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://ufnt.edu.br/  

8 Universidade Federal de 
Goiás 

Mestrado:   16 
 
Doutorado: 12 

Mestrado:  
496 
 
Doutorado:  
264 

Mestrado:   2 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
28 
 
Doutorado:  
0 

https://pos.ufg.br/p/programas-mestrado-
doutorado-
ufg#:~:text=A%20UFG%20pos-
sui%2063%20Programas,em%20con-
tato%20com%20o%20programa. 

9 Universidade Federal do 
Maranhão 

Mestrado:  12 
 
Doutorado: 6 

Mestrado:  
288 
 
Doutorado:  
114 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
18 
 
Doutorado:  
11 

https://portalpadrao.ufma.br/ageu-
fma/pos-graduacao/programas-e-cursos-
de-pos-graduacao-stricto-
sensu#:~:text=Atual-
mente%2C%20a%20Universi-
dade%20Fede-
ral%20do,18%20acad%C3%AAmi-
cos%20e%202%20profissionais. 

10 Universidade Federal de 
Mato Grosso 

Mestrado:  12 
 
Doutorado: 3 

Mestrado:  
36 
 
Doutorado:  
11 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
6 
 
Doutorado:  
2 

https://unemat.br/pro-reitoria/prppg/cur-
sos-de-mestrado-e-douto-
rado#:~:text=Esses%20progra-
mas%20abrangem%20um%20to-
tal,)%2C%20al%C3%A9m%20de%208%
20doutorados. 

11 Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul 
 

Mestrado:   1 
 
 
 

Mestrado:  
50 
 
 

Mestrado:   0 
 
 
 

Mestrado:  
0 
 
 

https://www.ufms.br/pos-graduacao/ 



A universidade possui 73 
cursos de pós-graduação 
stricto sensu, sendo 48 
de mestrado e 25 de dou-
torado, porém, no ano de 
2024 em Educação abri-
ram apenas um pro-
grama de casa seg-
mento.  

Doutorado: 1 
 
 
 

Doutorado:  
25 

Doutorado: 0 Doutorado:  
0 

12 Universidade Federal de 
Minas Gerais 

Mestrado:   4 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
76 
 
Doutorado:  
9 

Mestrado:   2 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
8 
 
Doutorado:  
0 

https://portal.ufvjm.edu.br/prppg/pos-gra-
duacao/stricto-sensu#:~:text=Atual-
mente%20s%C3%A3o%2024%20progra-
mas%20de,8%20cursos%20de%20Mes-
trado%20Profissional. 

13 Universidade Federal de 
Ouro Preto 

Mestrado:   9 
 
Doutorado: 3 

Mestrado:  
198 
 
Doutorado:  
57 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
15 
 
Doutorado:  
11 

https://posedu.ufop.br/p%C3%B3s-gra-
dua%C3%A7%C3%A3o-na-ufop 

14 Universidade Federal de 
Juiz de Fora 

Mestrado: 16 
 
Doutorado: 9 

Mestrado:  
304 
 
Doutorado:  
196 

Mestrado:   2 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
19 
 
Doutorado:  
5 

https://www2.ufjf.br/ufjf/ensino/posgradu-
acao/strictosensu/  

15 Universidade Federal de 
Itajubá 

Mestrado:   3 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
87 
 
Doutorado:  
16 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
3 
 
Doutorado:  
5 

https://unifei.edu.br/institucional/unifei-
em-numeros6/dados-gerais/ 

16 Universidade Federal de 
Lavras 

Mestrado:   6 
 
Doutorado: 0 

Mestrado: 
128 
 
Doutorado: 
0 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
12 
 
Doutorado:  
0 

https://ufla.br/noticias/ensino/15439-ufla-
oferta-mais-de-700-vagas-em-cursos-gra-
tuitos-de-mestrado-e-doutorado-inscri-
coes-ate-16-



10#:~:text=S%C3%A3o%20477%20va-
gas%20em%20cursos%20de%20mes-
trado%20e,ape-
nas%20taxa%20de%20ins-
cri%C3%A7%C3%A3o%20para%20o%2
0processo%20seletivo. 

17 Universidade Federal de 
São João Del-Rei 

Mestrado: 10 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
317 
 
Doutorado:  
0 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
11 
Doutorado:  
0 
 

https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/progra-
mas_de_pos-graduacao.php 

18 Universidade Federal 
dos Vales do Jequitinho-
nha e Mucuri 

Mestrado:   4 
 
Doutorado: 1  

Mestrado:  
88 
 
Doutorado:  
11 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
8 
 
Doutorado:  
5 

https://portal.ufvjm.edu.br/noti-
cias/2022/inscricoes-para-17-programas-
de-mestrado-e-doutorado-comecam-se-
gunda 

19 Universidade Federal de 
Alfenas 

Mestrado:   4 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
101 
 
Doutorado:  
18 

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://www.unifal-mg.edu.br/prppg/ 

20 Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro 

Mestrado:   6 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
198 
 
Doutorado:  
22 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
37 
 
Doutorado:  
0 

https://uftm.edu.br/cursos 

21 Universidade Federal de 
Uberlândia 

Mestrado:  21 
 
Doutorado: 7 

Mestrado:  
693 
 
Doutorado:  
126 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
24 
 
Doutorado:  
0 

https://ufu.br/pos-graduacao 

22 Universidade Federal de 
Viçosa 

Mestrado: 11 
 
 

Mestrado:  
385 
 

Mestrado:   0 
 
 

Mestrado:  
0 
 

https://apg.ufv.br/pos-gradua-
cao/#:~:text=P%C3%B3s%2DGra-
dua%C3%A7%C3%A3o%20na%20UFV



Doutorado: 2 Doutorado:  
52 

Doutorado: 1 Doutorado:  
19 

%3A&text=S%C3%A3o%2048%20pro-
gramas%20de%20p%C3%B3s,progra-
mas%20com%20nota%20m%C3%A1xim
a%20(7) 

23 Universidade Federal de 
Pelotas 

Mestrado:   12 
 
Doutorado: 11 

Mestrado:  
516 
 
Doutorado:  
218 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
22 
 
Doutorado:  
17 

https://portal.ufpel.edu.br/histo-
rico/#:~:text=A%20UFPel%20tem%2022
%20unidades,e%2034%20cur-
sos%20de%20especia-
liza%C3%A7%C3%A3o. 

24 Universidade Federal do 
Pampa 

Mestrado:   7 
 
Doutorado: 2 

Mestrado:  
266 
 
Doutorado:  
48 

Mestrado:  2 
 
Doutorado:0 

Mestrado:  
57 
 
Doutorado:  
0 
 

https://unipampa.edu.br/portal/pos-gradu-
acao/modalidade 

25 Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul 

Mestrado:   17 
 
Doutorado: 11 

Mestrado:  
476 
 
Doutorado:  
231 

Mestrado:   2 
 
Doutorado: 3 

Mestrado:  
23 
 
Doutorado:  
54 

http://www.ufrgs.br/ufrgs/ensino/pos-gra-
duacao/mestrado  
http://www.ufrgs.br/ufrgs/ensino/pos-gra-
duacao/doutorado 

26 Universidade Federal de 
Santa Maria 

Mestrado:  13 
 
Doutorado: 9 

Mestrado:  
364 
 
Doutorado:  
162 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
23 
 
Doutorado:  
0 

https://www.ufsm.br/pro-reito-
rias/prpgp/mestrado-doutorado 

27 Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de 
Porto Alegre 
 
Os cursos da Universi-
dade são voltados para a 
área da Saúde. 

Mestrado:   0 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://ufcspa.edu.br/vida-academica/pos-
graduacao/mestrado-e-doutorado 

28 Universidade Federal de 
Campina Grande 

Mestrado:   9 
 

Mestrado:  
243 

Mestrado:   1 
 

Mestrado:  
19 

https://portal.ufcg.edu.br/pos-gradua-
cao.html 



Doutorado: 0  
Doutorado:  
0 

Doutorado: 0  
Doutorado:  
0 

29 Universidade Federal da 
Paraíba 

Mestrado:   4 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
112 
 
Doutorado:  
0 

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://uepb.edu.br/institucional/pro-reito-
rias/prpgp/mestrados-e-doutorados/ 

30 Universidade Federal do 
Paraná 

Mestrado:   19 
 
Doutorado: 14 

Mestrado:  
475 
 
Doutorado:  
266 

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://www.prppg.ufpr.br/site/pb/mes-
trado-doutorado/programas_pgmd/ 

31 Universidade Federal do 
Oeste do Pará 

Mestrado:   28 
 
 
Doutorado: 5 

Mestrado:  
700 
 
Doutorado:  
90 

Mestrado:   2 
 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
48 
 
Doutorado:  
0 

https://www.propesp.ufpa.br/in-
dex.php/mestrados-e-doutorados 

32 Universidade Federal do 
Pará 

Mestrado:   22 
 
Doutorado: 9 

Mestrado:  
550 
 
Doutorado:  
162 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
17 
Doutorado:  
0 

https://www.propesp.ufpa.br/in-
dex.php/mestrados-e-doutorados 

33 Universidade Federal de 
São Carlos 

Mestrado:   18 
 
Doutorado: 19 

Mestrado:  
594 
 
Doutorado:  
532 

Mestrado:   3 
 
Doutorado: 3 

Mestrado: 
181 
 
Doutorado:  
99 

https://www.ufscar.br/processos-seletivos  

34 Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia 

Mestrado:   7 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
224 
 
Doutorado:  
0 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
33 
 
Doutorado:  
0 

https://ufrb.edu.br/portal/pos-graduacao 



35 Universidade Federal do 
Sul da Bahia 

Mestrado:   3 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
87 
 
Doutorado:  
48 

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://ufsb.edu.br/ensino/pos-graduacao 

36 Universidade Federal do 
Oeste da Bahia 

Mestrado:   4 
 
Doutorado:  0 

Mestrado:  
112 
 
Doutorado:  
0 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
58 
 
Doutorado:  
0 

https://ufob.edu.br/ensino/pos-graduacao 

37 Universidade Federal do 
Rio de Janeiro 

Mestrado:  30 
 
Doutorado:19 

Mestrado:  
980 
 
Doutorado:  
532 

Mestrado:   2 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
70 
 
Doutorado:  
29 

https://app.pr2.ufrj.br/listarStrictoMestra-
doProfissional  
https://app.pr2.ufrj.br/listarStrictoMestre-
Doutor 

38 Universidade Federal 
Fluminense 

Mestrado:   21 
 
Doutorado: 11 

Mestrado: 
609 
Doutorado:  
319 

Mestrado:   3 
 
Doutorado: 2 

Mestrado:  
81 
Doutorado:  
58 

https://www.uff.br/?q=cursos%2Fpos-gra-
duacao&title= 

39 Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro 

Mestrado:  4 
 
Doutorado:2 

Mestrado:  
72 
 
Doutorado:  
11 

Mestrado:  0 
 
Doutorado:0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://cursos.ufrrj.br/posgradua-
cao/stricto-sensu/ 

40 Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro 

Mestrado:   7 
 
Doutorado: 4 

Mestrado:  
266 
 
Doutorado:  
96 

Mestrado:  1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
28 
 
Doutorado:  
0 

https://www.unirio.br/propg/diretoria-de-
pos-graduacao-2/programas-de-pos-gra-
duacao-stricto-sensu/ 

41 Universidade Federal 
Rural de Pernambuco 

Mestrado:   10 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
70 
 
Doutorado:  
0 

Mestrado:   1  
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

http://www.prppg.ufrpe.br/pt-br/mestrado-
e-doutorado 



42 Universidade Federal de 
Pernambuco 

Mestrado:   9 
 
Doutorado: 5 

Mestrado:  
288 
 
Doutorado:  
225 

Mestrado:   2 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
19 
 
Doutorado:  
9 

https://www.ufpe.br/cursos/pos-gradua-
cao 

43 Universidade Federal do 
Vale do São Francisco 

Mestrado:    7 
 
Doutorado:  1 

Mestrado:  
196 
 
Doutorado:  
0 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
Doutorado:  
0 

https://portais.univasf.edu.br/apresenta-
cao-univasf/nossos-cursos 

44 Universidade Federal de 
Rondônia 

Mestrado:  11  
 
Doutorado: 2 

Mestrado:  
308 
 
Doutorado:  
28 

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://unir.br/pagina/exibir/44 

45 Universidade Federal de 
Roraima 

Mestrado:   9 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
315 
Doutorado:  
11 

Mestrado:  0 
Doutorado:0 

Mestrado:  
0 
Doutorado:  
0 

https://ufrr.br/cursos/ 

46 Universidade Federal de 
Sergipe 

Mestrado:   19 
Doutorado: 4 

Mestrado:  
665 
 
Doutorado:  
88 

Mestrado:  2 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
57 
 
Doutorado:  
22 

https://www.sigaa.ufs.br/sigaa/public/pro-
grama/lista.jsf?aba=p-stricto 

47 Universidade Federal do 
Tocantins 

Mestrado:   7 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
196 
 
Doutorado:  
19 

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://www.uft.edu.br/campus/pal-
mas/cursos/pos-graduacao/mestrados-e-
doutorados 

48 Universidade Federal do 
Espírito Santo 

Mestrado: 18 
 
Doutorado: 8 

Mestrado:  
504 
 
Doutorado:  
216 

Mestrado: 2  
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
59 
 
Doutorado:  
17 

https://prppg.ufes.br/mestrados-e-douto-
rados-da-ufes 



49 Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará 

Mestrado:   28 
 
Doutorado:   6 

Mestrado:  
812 
 
Doutorado:  
114 

Mestrado: 2 
 
Doutorado:0 

Mestrado:  
22 
 
Doutorado:  
0 

https://www.propesp.ufpa.br/in-
dex.php/mestrados-e-doutorados 

50 Universidade Federal de 
Catalão 

Mestrado:   15 
 
Doutorado: 10 

Mestrado:  
435 
 
Doutorado:  
192 

Mestrado: 3  
 
Doutorado: 2 

Mestrado:  
55 
 
Doutorado:  
30 

https://prppg.ufc.br/pt/programas/ 

51 Universidade Federal de 
Brasília 

Mestrado: 16 
 
Doutorado: 9 

Mestrado:  
560 
 
Doutorado:  
98 

Mestrado: 2 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
35 
 
Doutorado:  
0 

https://portal.fgv.br/educacao/mestrado-
doutorado 

52 Universidade Federal de 
Jataí 

Mestrado: 9 
 
Doutorado: 6 

Mestrado:  
261 
 
Doutorado:  
108 

Mestrado: 1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
15 
 
Doutorado:  
0 

https://portalufj.jatai.ufg.br/n/181733-pro-
gramas-de-pos-graduacao-da-ufj-estao-
com-inscricoes-abertas-para-ingresso-
em-2024-2 

53 Universidade Federal de 
Rondonópolis 

Mestrado: 14 
 
Doutorado: 9 

Mestrado:  
406 
 
Doutorado:  
161 

Mestrado:   2 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
41 
 
Doutorado:  
11 

https://ufr.edu.br/pos-graduacao/ 

54 Universidade Federal da 
Lusofonia Afro-Brasileira  

Mestrado:   5 
 
Doutorado: 2 

Mestrado:  
99 
 
Doutorado: 
28  

Mestrado:   0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://unilab.edu.br/cursos-da-unilab-2/ 

55 Universidade Federal de 
Campina Grande  

Mestrado:   11 
 
 
 

Mestrado:  
297 
 
 

Mestrado:   2 
 
 
 

Mestrado:  
37 
 
 

https://portal.ufcg.edu.br/pos-gradua-
cao.html 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Integra%C3%A7%C3%A3o_Internacional_da_Lusofonia_Afro-Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Integra%C3%A7%C3%A3o_Internacional_da_Lusofonia_Afro-Brasileira


Doutorado:  9 Doutorado:  
153 

Doutorado: 1 Doutorado:  
9 

56 Universidade Federal do 
ABC 

Mestrado:   15 
 
Doutorado:   8 

Mestrado:  
435 
 
Doutorado:  
207 

Mestrado:   3 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
80 
 
Doutorado:  
0 

https://propg.ufabc.edu.br/cursos/ 

57 Universidade Federal de 
São Paulo 

Mestrado:   28 
 
Doutorado: 21 

Mestrado:  
868 
 
Doutorado:  
402 

Mestrado:   5 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
129 
 
Doutorado:  
33 

https://www.unifesp.br/reitoria/pro-
pgpq/pos-graduacao/stricto-sensu/cur-
sos/mestrado-e-doutorado 

58 Universidade Federal do 
Piauí 

Mestrado:   12 
 
Doutorado: 8 

Mestrado:  
348 
 
Doutorado:  
168 

Mestrado:  0 
 
Doutorado:0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://sigaa.ufpi.br/sigaa/pu-
blic/curso/lista.jsf?nivel=S&aba=p-stricto 

59 Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte 

Mestrado:   21 
 
Doutorado: 15 

Mestrado:  
609 
 
Doutorado:  
330 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://ppg.ufrn.br/ 

60 Universidade Federal 
Rural da Amazônia 

Mestrado:   21 
 
Doutorado: 14 

Mestrado:  
463 
 
Doutorado:  
228 

Mestrado:   3 
 
Doutorado: 2 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://novo.ufra.edu.br/index.php?op-
tion=com_content&view=arti-
cle&id=2987:selecao-para-mestrado-e-
doutorado-pgagro-inscricoes-ate-08-10-
2021&catid=83&Itemid=549 

61 Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido 

Mestrado:   7 
 
Doutorado: 5 

Mestrado:  
126 
 
Doutorado:  
95 

Mestrado:   2 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://ufersa.edu.br/cursosposgradua-
cao/ 
 

62 Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná 

Mestrado:  11 
 

Mestrado:  
385 

Mestrado:   4 
 

Mestrado:  
 

https://www.utfpr.edu.br/cursos/mestrado-
e-doutorado 



Doutorado: 8 Doutorado:  
152 

Doutorado: 3 Doutorado:  
0 

63 Universidade Federal da 
Grande Dourados 

Mestrado:   9 
Doutorado: 5 

Mestrado:  
171 
 
Doutorado:  
81 

Mestrado:   1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
17 
 
Doutorado:  
9 

https://portal.ufgd.edu.br/pos-gradua-
cao/mestrado-doutorado-educacao/index 

64 Universidade Federal de 
Santa Catarina 

Mestrado:   18  
 
Doutorado: 11 

Mestrado:  
450 
 
Doutorado:  
187 

Mestrado:   3 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
83 
 
Doutorado:  
18 

https://ppge.ufsc.br/o-programa/cur-
sos/mestrado/doutorado 

65 Universidade Federal do 
Agreste de Pernambuco 

Mestrado:   17 
 
Doutorado:  8 

Mestrado:  
250 
 
Doutorado:  
148 
 
 

Mestrado:   2 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
38 
 
Doutorado:  
0 
 
 

http://ufape.edu.br/pos-graduacao 

66 Universidade Federal da 
Fronteira Sul 

Mestrado:   9 
 
Doutorado: 4 

Mestrado:  
94 
 
Doutorado:  
33 
 
 

Mestrado:  0 
 
Doutorado:0  

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://www.uffs.edu.br/institucional/pro-
reitorias/pesquisa-e-pos-graduacao/pos-
graduacao/mestrado/doutorado 

67 Universidade Federal do 
Cariri 

Mestrado:   14 
 
Doutorado:  9 

Mestrado:  
147 
 
Doutorado:  
99 
 
 

Mestrado:  1 
 
Doutorado: 1 

Mestrado:  
22 
 
Doutorado:  
18 
 
 
 

https://www.ufca.edu.br/cursos/pos-gra-
duacao/mestrado-e-doutorado/ 



68 Universidade Federal da 
Integração Latino-Ameri-
cana 

Mestrado:   27 
 
Doutorado: 24 

Mestrado:  
320 
 
Doutorado:  
218 
 
 

Mestrado:   5 
 
Doutorado: 4 

Mestrado:  
124 
 
Doutorado:  
102 
 
 

https://portal.unila.edu.br/mestrado-dou-
torado/ppgies 

69 Universidade Federal do 
Delta do Parnaíba 

Mestrado: 11 
 
Doutorado:  9 

Mestrado:  
81 
 
Doutorado:  
78 

Mestrado:  0 
 
Doutorado: 0 

Mestrado:  
0 
 
Doutorado:  
0 

https://ufdpar.edu.br/propopi/paginas/pos-
graduacao-stricto-sensu 

Fonte: Autor, 2024 

Resultados Obtidos  

Quadro 1: Número de alunos nas pós-graduações em Educação e Tecnologias Digitais das 69 Universidades Federais do Brasil, com 

data base de janeiro de 2023 a junho de 2024. 

Pós-Graduações em Educação e Tecnologias Digitais das 69 Universidades Federais 

Brasileiras pesquisadas  

Número total dos alunos matriculados 

Mestrado na área de Educação:  22.762 alunos 

Doutorado na Área de Educação:  8.710 alunos 

Mestrado na área de Tecnologias Digitais:  1.885 alunos 

Doutorado na área de Tecnologias Digitais:          739 alunos 

Total Geral 34.096 alunos  

Fonte: Autor, 2024 

 

OBS: A pesquisa se pautou na data base de janeiro de 2023 a junho de 2024, podendo sofrer alterações dos dados com a passagem do 

tempo. 



          Os dados foram coletados dos sites oficiais (18 universidades tinham disponibilizadas as informações) e 51 universidades foram 

contatadas e solicitado via e-mail o número total das pós-graduações (somente aquelas que condiziam com o Mapa 2).  

 



Resultados e Discussão  

 

A análise dos programas de pós-graduação em Educação e Tecnologias 

Digitais nas 69 universidades federais brasileiras revela dados significativos sobre a 

distribuição e a adesão dos alunos a esses cursos entre janeiro de 2023 a junho de 

2024. Os resultados, apresentados no Quadro 1, indicam um total de 34.096 alunos 

matriculados, distribuídos entre mestrados e doutorados nas áreas de Educação e 

Tecnologias Digitais. Este estudo visa não apenas quantificar esses dados, mas 

também explorar as implicações e os desafios enfrentados pelas instituições nesse 

período marcado pela pandemia de Covid-19. 

A pandemia de Covid-19 impôs uma rápida transição para o ensino remoto, 

evidenciando a importância das tecnologias digitais na educação superior. De acordo 

com Lima (2021), "a pandemia de Covid-19 revelou a necessidade urgente de integrar 

tecnologias digitais na educação, especialmente no ensino superior" (p. 45). Isso se 

reflete no número de alunos matriculados em programas de mestrado e doutorado em 

Tecnologias Digitais, que, embora menor em comparação com os programas de 

Educação, ainda mostra um crescimento significativo, com 1.885 alunos no mestrado 

e 739 no doutorado. 

A predominância dos programas de Educação é evidente, com 22.762 alunos 

matriculados no mestrado e 8.710 no doutorado. Segundo Paulo Freire, a educação 

deve ser um processo dinâmico e transformador, e "a educação não transforma o 

mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo" (Freire, 1970, 

p. 29). Esta visão reforça a importância dos programas de pós-graduação em 

Educação, especialmente em um momento em que a pedagogia precisa se adaptar 

às novas tecnologias e métodos de ensino. 

Silva e Santos (2020) destacam que "a abordagem qualitativa permite uma 

compreensão mais profunda dos fenômenos educacionais, especialmente em 

contextos de mudança rápida e imprevisível, como a pandemia de Covid-19" (p. 30). 

Este estudo adota essa abordagem para não apenas quantificar, mas também 

analisar qualitativamente a integração das tecnologias digitais nos programas de pós-

graduação. A análise dos dados coletados revela que a maioria das universidades 

federais ainda está no processo de adaptação às novas demandas tecnológicas, com 

algumas se destacando por suas práticas inovadoras. 

 



 

Ferreira (2022) argumenta que "a pandemia acelerou a digitalização da 

educação, tornando essencial o desenvolvimento de competências digitais tanto para 

educadores quanto para alunos" (p. 112). Este processo de digitalização se reflete na 

distribuição dos alunos entre os programas de Tecnologias Digitais, que, apesar de 

terem um número menor de matriculados em comparação com os programas de 

Educação, mostram uma tendência de crescimento contínuo. A presença de 1.885 

alunos no mestrado e 739 no doutorado indica um interesse crescente na área, 

impulsionado pela necessidade de adaptação às novas realidades educacionais. 

A análise dos dados também revela disparidades entre as diferentes 

universidades em termos de oferta e adesão aos programas de pós-graduação em 

Tecnologias Digitais. Algumas instituições têm investido significativamente em 

recursos tecnológicos e metodologias inovadoras, enquanto outras ainda enfrentam 

desafios para integrar essas tecnologias de maneira eficaz. Segundo Oliveira (2023), 

"a definição clara de critérios de inclusão é essencial para garantir a validade e a 

confiabilidade dos resultados de uma pesquisa" (p. 78). Este estudo seguiu rigorosos 

critérios de inclusão, focando nas universidades que ofereciam programas específicos 

em Educação e Tecnologias Digitais. 

As universidades que se destacam na oferta de programas de Tecnologias 

Digitais têm implementado estratégias inovadoras para atrair e reter alunos. Essas 

estratégias incluem a oferta de cursos híbridos, a utilização de plataformas de 

aprendizagem online e a incorporação de tecnologias emergentes, como a inteligência 

artificial e a realidade aumentada, em seus currículos. Essas práticas refletem uma 

abordagem proativa e adaptativa às mudanças impostas pela pandemia, conforme 

destacado por Lima (2021): "a adaptação rápida e eficaz às tecnologias digitais foi 

crucial para a continuidade da educação durante a pandemia de Covid-19" (p. 45). 

No entanto, a transição para o ensino digital não foi homogênea. Algumas 

universidades enfrentaram dificuldades significativas, como a falta de infraestrutura 

adequada e a resistência por parte de alunos e professores à adoção de novas 

tecnologias. De acordo com Santos (2020), "a resistência à mudança é um dos 

maiores desafios na implementação de novas tecnologias na educação" (p. 50). Esses 

desafios foram particularmente evidentes em instituições localizadas em regiões 

menos desenvolvidas, onde o acesso à internet e a dispositivos tecnológicos é 

limitado. 



Apesar dessas dificuldades, a pandemia também proporcionou uma 

oportunidade única para repensar e reformular a educação superior no Brasil. Como 

afirma Freire (1970), "a educação deve ser um ato de coragem, uma aposta no homem 

e na sua capacidade de fazer e refazer, de criar e recriar" (p. 47). Este espírito de 

inovação e resiliência tem sido evidente em muitas universidades, que têm explorado 

novas formas de ensino e aprendizagem, adaptando-se às necessidades emergentes 

de seus alunos. 

O impacto dessas mudanças é significativo, não apenas no número de 

matrículas, mas também na qualidade da educação oferecida. Estudos indicam que 

os alunos matriculados em programas de pós-graduação em Tecnologias Digitais têm 

desenvolvido competências críticas para o século XXI, como a alfabetização digital, o 

pensamento crítico e a capacidade de resolver problemas complexos. Estas 

competências são essenciais para enfrentar os desafios futuros e contribuir para o 

desenvolvimento sustentável do país. 

Em suma, a pesquisa sobre os programas de pós-graduação em Educação e 

Tecnologias Digitais nas universidades federais brasileiras destaca tanto os avanços 

quanto os desafios enfrentados pelas instituições durante a pandemia de Covid-19. A 

análise dos dados revela uma tendência positiva de crescimento e adaptação às 

novas realidades educacionais, embora ainda haja barreiras significativas a serem 

superadas. A continuidade dessa pesquisa é crucial para monitorar o progresso e 

identificar áreas de melhoria, garantindo que a educação superior no Brasil continue 

a evoluir e a responder às demandas da sociedade contemporânea. 

Por fim, é importante ressaltar a necessidade de políticas públicas que 

incentivem e apoiem a integração das tecnologias digitais na educação superior. A 

colaboração entre governo, universidades e setores privados pode fomentar a 

inovação e a inclusão digital, promovendo uma educação mais acessível e de 

qualidade para todos. Como destaca Ferreira (2022), "a cooperação e o investimento 

em tecnologia educacional são fundamentais para construir um sistema educacional 

resiliente e preparado para o futuro" (p. 115). Assim, o mapeamento realizado por este 

estudo contribui para uma compreensão mais profunda do cenário atual e oferece 

subsídios valiosos para a formulação de políticas e estratégias educacionais eficazes. 

 
Considerações e Aberturas  
 

As considerações sobre o mapeamento dos programas de pós-graduação em 



Educação e Tecnologias Digitais das universidades federais brasileiras destacam a 

importância desse estudo no contexto atual. A pandemia de Covid-19 trouxe à tona a 

necessidade urgente de adaptação às tecnologias digitais impulsionando 

transformações significativas no setor educacional (Santos, 2020). Os dados 

coletados entre janeiro de 2023 a junho de 2024 mostram um total de 34.096 alunos 

matriculados, distribuídos entre mestrados e doutorados nas áreas de Educação e 

Tecnologias Digitais. Este panorama oferece uma base sólida para reflexões e 

discussões sobre o futuro da educação superior no Brasil. 

Primeiramente, é crucial considerar como a pandemia acelerou a integração 

das tecnologias digitais na educação. Como Lima (2021) afirma, "a pandemia de 

Covid-19 revelou a necessidade urgente de integrar tecnologias digitais na educação, 

especialmente no ensino superior" (p. 45). A partir disso, surge a questão: As 

universidades podem continuar a inovar e adaptar-se às novas tecnologias pós-

pandemia? Esta reflexão é essencial para garantir que as instituições de ensino 

permaneçam resilientes e preparadas para futuras crises. 

Assim, a predominância dos programas de pós-graduação em Educação, com 

22.762 alunos no mestrado e 8.710 no doutorado, destaca o interesse contínuo pela 

formação pedagógica. Freire (1970) ressalta que "a educação não transforma o 

mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo" (p. 29). Diante 

disso, é pertinente indagar: Os programas de Educação conseguem se aprimorar 

de forma inovadora e rápida caso ocorra nova pandemia ou alguma crise salutar 

planetária, formando profissionais capazes de lidar com novos desafios 

contemporâneos que podem surgir? Essa questão visa orientar melhorias 

curriculares que atendam às demandas emergentes do mercado e da sociedade. 

Os programas de Tecnologias Digitais, apesar de terem menos alunos (1.885 

no mestrado e 739 no doutorado), mostram uma tendência de crescimento. Ferreira 

(2022) observa que "a pandemia acelerou a digitalização da educação, tornando 

essencial o desenvolvimento de competências digitais tanto para educadores quanto 

para alunos" (p. 112), neste contexto, questionamos se as estratégias já existentes 

podem ser implementadas para aumentar a adesão aos programas de 

Tecnologias Digitais? Esta reflexão pode ajudar a identificar formas de tornar esses 

programas mais atrativos e acessíveis. 

A metodologia qualitativa, descritiva e analítica adotada no estudo permitiu uma 

compreensão dos fenômenos educacionais. Silva e Santos (2020) destacam que "a 



abordagem qualitativa permite uma compreensão mais profunda dos fenômenos 

educacionais, especialmente em contextos de mudança rápida e imprevisível, como 

a pandemia de Covid-19" (p. 30). Com base nisso, é possível questionar se a 

pesquisa qualitativa contribui para o desenvolvimento e a avaliação de 

programas educacionais? Esta questão enfatiza a importância de métodos de 

pesquisa robustos na formulação de políticas educacionais eficazes. 

A resistência à mudança também foi um desafio significativo. Santos (2020) 

observa que "a resistência à mudança é um dos maiores desafios na implementação 

de novas tecnologias na educação" (p. 50). Diante disso, uma questão importante a 

se pautar é se as universidades superaram a resistência à mudança e se 

incentivam a adoção de novas tecnologias entre docentes e discentes. Abordar 

esta questão pode facilitar a transição para um ensino mais moderno e eficiente. 

Por fim, a análise dos dados revela que a educação digital não é apenas uma 

resposta temporária à pandemia, mas uma tendência que deve ser integrada de forma 

permanente ao sistema educacional. Ferreira (2022) argumenta que "a cooperação e 

o investimento em tecnologia educacional são fundamentais para construir um 

sistema educacional resiliente e preparado para o futuro" (p. 115). Isso nos leva a um 

questionamento ao qual se pauta nos investimentos contínuos nas tecnologias 

educacionais, se estes podem transformar a educação superior no Brasil a 

longo prazo? Esta reflexão aponta para a necessidade de um compromisso 

duradouro com a inovação tecnológica na educação. 

Em suma, as considerações sobre o mapeamento dos programas de pós-

graduação em Educação e Tecnologias Digitais nas universidades federais brasileiras 

enfatizam a importância da adaptação tecnológica e da inovação no setor 

educacional. As questões levantadas incentivam uma reflexão contínua sobre como 

melhorar e expandir esses programas, garantindo uma educação de qualidade e 

acessível a todos. Com o apoio de políticas públicas adequadas e a cooperação entre 

diferentes setores, é possível construir um sistema educacional mais robusto e 

preparado para os desafios futuros. 
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